
Natal - Rio Grande do Norte 
Quarta-feira, 11 de julho de 2018 7geral

Balança
comercial do
petróleo e gás
é positiva

O Brasil acumulou nos
primeiros cinco meses
de 2018 um saldo posi-

tivo de US$ 3,196 bilhões no
comércio exterior de petróleo,
derivados e gás natural, segun-
do dados da Agência Nacional
do Petróleo Gás Natural e Bio-
combustível (ANP) atualiza-
dos este mês.

O superávit foi obtido prin-
cipalmente por meio da expor-
tação de petróleo, que teve um
saldo de US$ 7,177 bilhões nos
primeiros cinco meses do ano.
As exportações de petróleo so-
maram US$ 8,847 bilhões, en-
quanto as importações soma-
ram US$ 1,670 bilhão.

O gás natural, por sua vez,
pesa contra a balança comercial,
uma vez que o Brasil apenas im-
porta e não exporta o recurso.
Até maio de 2018, foram impor-
tados US$ 788 milhões, segun-
do a ANP.

No caso dos derivados de pe-
tróleo, há exportações e impor-
tações, mas o saldo também é
negativo em US$ 3,191 bilhões.
As importações foram de US$
5,820 bilhões e as exportações
totalizaram US$ 2,628 bilhões.

O comércio exterior de pe-
tróleo, derivados e gás natural
até maio de 2018 já está próxi-
mo do resultado de 2017, que te-
ve um saldo positivo de US$
3,598 bilhões.

De janeiro a maio, o saldo
médio mensal chegou a US$ 639
milhões. Se esse resultado mé-
dio obtido se mantiver em todos
os meses até o fim do ano, o su-
perávit da balança comercial po-
de passar dos US$ 7,6 bilhões
para petróleo, derivados e gás
natural, somatório que supera-
ria o resultado de 2017 em mais
de 100%.

O saldo positivo ocorreu em
meio à crise do preço do diesel
que gerou greve em maio.

« EXPORTAÇÕES »

Empregados
da Embraer
discutirão
acordo 

O presidente da Embraer,
Paulo Cesar de Souza e
Silva, irá se reunir com

sindicalistas na sexta-feira, 13,
para discutir os termos do a-
cordo com a Boeing anunciados
na semana passada, afirmam os
sindicatos de São José dos Cam-
pos, Botucatu e Araraquara, que
representam os metalúrgicos da
fabricante brasileira. Embraer
e Boeing fecharam negócio de
4,7 bilhões de dólares. 

Os sindicalistas têm de-
mandado esclarecimentos da
Embraer sobre os potenciais im-
pactos do negócio sobre os em-
pregos no País desde que as con-
versas com a norte-americana
vieram a público, em dezembro
de 2017.

No início de maio, o Min-
istério Público do Trabalho emi-
tiu uma notificação recomen-
datória para que Embraer e Boe-
ing incluíssem expressamente
"salvaguardas trabalhistas" no
acordo comercial que vinham
negociando. Também foi re-
comendado que as empresas in-
formassem aos sindicatos sobre
os possíveis impactos aos em-
pregos e que recebessem sug-
estões dos sindicalistas a re-
speito do tema.

Segundo Herbert Claros, di-
retor do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São José dos Campos,
as entidades não foram procu-
radas pelas fabricantes para
conversar antes de o memoran-
do de entendimentos ter sido di-
vulgado, na última quinta-feira.

No dia após ao do anúncio,
os sindicatos enviaram uma car-
ta ao presidente Michel Temer
e aos presidentes da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, e do
Senado, Eunício Oliveira,
pedindo que o governo vete a
operação de venda de 80% da
área de jatos comerciais da Em-
braer para a Boeing.

A safra agrícola de 2018 de-
ve totalizar 227,9 mi-
lhões de toneladas, uma

queda de 5,3% em relação à pro-
dução de 2017, o equivalente a
12,7 milhões de toneladas a me-
nos. Os dados são do Levanta-
mento Sistemático da Produção
Agrícola de junho, divulgado
nesta terça-feira, 10, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

O resultado é 230.143 tone-
ladas menor que o estimado pe-
lo levantamento feito maio, um
ligeiro recuo de 0,1%. Em 2017,
a safra havia somado 240,6 mi-
lhões de toneladas. Os produ-
tores brasileiros devem colher
61,2 milhões de hectares na sa-
fra agrícola de 2018, uma ele-
vação de 0,1% em relação à área
colhida em 2017, o equivalente
a 31.009 hectares a mais, se-
gundo o IBGE. 

A expectativa ficou estável
em relação ao previsto no le-
vantamento de maio, devido a
um decréscimo de apenas
12.251 hectares.

A produção nacional de so-
ja deve alcançar o recorde his-
tórico de 116,3 milhões de to-
neladas em 2018. O resultado é
1,2% maior este ano do que o ob-
tido em 2017, segundo o Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola. A área colhida de-
ve aumentar em 2,6%.

A safra de milho, porém, de-
ve encolher 15,9% em 2018, com
queda de 7,3% na área. Já o ar-
roz registra recuo de 7,2% na
produção, e redução de 4,2% na
área colhida. O arroz, o milho e

a soja são os três principais pro-
dutos agrícolas do País, respon-
sáveis por 92,8% da estimativa
da produção brasileira em 2018
e 87,0% da área a ser colhida.

Em relação às estimativas de
maio, a produção de soja será
0,5% maior que o previsto. A co-
lheita de milho de segunda sa-
fra será 1,9% inferior. Já a pro-
dução de milho de primeira sa-
fra será 1,1% maior que o estima-
do em maio.

Conab
A produção brasileira de

grãos na safra 2017/18 deve ser
de 228,52 milhões de toneladas,
com uma redução de 3,9% ou 9,2
milhões de toneladas a menos
que a da safra passada 2016/17,
quando foi atingido recorde de
237,7 milhões de t. 

A informação é da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), em seu décimo e
antepenúltimo levantamento
sobre a safra 2017/18, divulga-
do nesta terça-feira, mesmo dia
da divulgação de dados de sa-
fra IBGE.

O resultado é 1,2 milhão de

t inferior ao levantamento an-
terior, como consequência dos
impactos climáticos que leva-
ram a uma nova estimativa de
produtividade para o milho se-
gunda safra.

A expectativa para a área é de
61,6 milhões de hectares, a maior
já registrada. Entre as culturas
avaliadas, a soja registrou o
maior volume de área semeada,
com um aumento de 33,9 mi-
lhões para 35,1 milhões de hec-
tares e ganho absoluto de 1,2 mi-
lhão de hectares. 

Outros ganhos absolutos

ocorreram com o algodão que al-
cançou 1,2 milhão de hectares,
com aumento de 236,9 mil hec-
tares, e com o feijão segunda sa-
fra, que obteve 1,5 milhão de
hectares, com o ganho de 108,3
mil hectares. Segundo a Conab,
o desempenho poderia ser me-
lhor, se não houvesse redução de
área do milho primeira e segun-
da safras, em virtude de expec-
tativas de mercado. O primeiro
caiu de 5,5 milhões para 5,1 mi-
lhões de hectares e o segundo,
de 12,1 milhões para 11,6 mi-
lhões de hectares.

« AVIAÇÃO »

Indicadores
de emprego
apresentam
piora, diz FGV

O s dois indicadores de
mercado de trabalho da
Fundação Getulio Vargas

(FGV) apresentaram piora em
junho. O Indicador Anteceden-
te de Emprego (Iaemp), que bus-
ca antecipar tendências do mer-
cado de trabalho com base em
entrevistas com consumidores e
com empresários da indústria e
dos serviços, caiu 5,6 pontos.

Com a queda, o indicador atin-
giu 95,5 pontos em uma escala de
zero a 200, próximo ao patamar
de janeiro de 2017, quando o in-
dicador atingiu 95,6 pontos. Essa
é a quarta queda consecutiva do
Iaemp, que acumulou perda de
11,5 pontos no primeiro semestre.

De acordo com a FGV, a que-
da do indicador mostra a perda
de confiança em uma maior ge-
ração de emprego ao longo dos
próximos meses. “A atividade
econômica mais fraca, observa-
da pelos indicadores do primeiro
semestre, reflete uma situação at-
ual e futura dos negócios mais di-
fícil. O crescimento está abaixo
do previamente esperado e, com
isso, a consequência deverá ser
menor contratação”, afirma o
economista da FGV, Fernando de
Holanda Barbosa Filho.

Já o Indicador Coincidente de
Desemprego, calculado com ba-
se na opinião dos consumidores
sobre o mercado de trabalho at-
ual, piorou 0,6 ponto. Foi a segun-
da piora consecutiva. O indicador
atingiu atingiu 97,1 pontos em
uma escala de zero a 200, em que
quanto maior a pontuação, pior
é o desempenho do indicador.

« PESQUISA »

« GRÃOS » Levantamento divulgado nesta terça-feira, 10, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística mostra recuo de 12,7 milhões de toneladas (-5,3%) em relação a 2017 

Safra agrícola de 2018 será menor 

Apesar da diminuição, safra deste ano será a 2ª maior da história; produção de soja baterá recorde com 116 milhões de toneladas

DIVULGAÇÃO


